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POLÍTICA

Campanha em Bauru ainda está 
‘rasa’, analisa cientista político
Para o professor Bruno Pasquarelli, os candidatos a prefeito ainda se aprofundaram pouco nos grandes temas da cidade

A campanha eleitoral já pas-
sou da metade em Bauru, 
mas o debate ainda está 

“raso”. Esta é a avaliação do 
cientista político e professor 
universitário Bruno Pasquarel-
li. O tempo curto de propagan-
da na TV e no rádio contribui 
para essa pouca profundidade, 
somado ao período de pande-
mia, que impede um contato 
muito próximo ao eleitor.

O tempo de campanha ofi-
cial, de apenas 49 dias, e a falta 
de debates também influencia-
ram, comenta o pesquisador. 
“As campanhas, de maneira 
geral, ainda não aprofundaram 
os grandes temas de Bauru. 
No caso do horário eleitoral da 
TV e do rádio, isso realmente 
é complicado pelo espaço, que 
é pequeno. Então, os candida-
tos usam esse tempo mais para 
se apresentar e falar de maneira 
ampla as principais propostas. 
Muitos estão usando a estratégia 
de chamar o eleitor para a Inter-
net, onde essa limitação de tem-
po acaba. Fica mais fácil discutir 
com mais detalhes”, afirma.

Na avaliação de Pasqua-
relli, os conteúdos acabam se 
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aprofundando nas entrevistas 
que os candidatos concedem 
na imprensa, onde acabam sen-
do questionados sobre as pro-
postas. “Uma coisa diferente 
nesta eleição também é a falta 
de debates na TV, apenas um 
está previsto. Sempre é algo 
esperado pelo público”, frisa.

PRESENÇA
Um dos principais desa-

fios dos candidatos é chegar 
ao eleitor. “Muitos candidatos 
ainda não eram conhecidos do 
público. Então, eles precisaram 
usar muito este começo de cam-
panha para se apresentar. Isso 
fica ainda mais difícil na eleição 
para vereador, onde também 
houve um aumento considerá-
vel de concorrentes. O tempo 
de campanha é curto e, no meio 
de uma pandemia, fica muito 
complicado uma aproximação 
com o eleitor, pelo menos de 
forma presencial. Muitos estão 
direcionando a campanha mais 
para a Internet”, lembra.

Na disputa para vereador, não 
há mais coligações a partir desta 
eleição. “A tendência é de que 
a Câmara siga com um número 
elevado de partidos elegendo ve-
readores. Isso já motivou o au-
mento de candidatos a prefeito, 
para dar força aos partidos, que 
estão olhando para 2022, quan-
do precisarão atingir um mínimo 
de votação para continuar tendo 
acesso a tempo de TV e a Fun-
do Partidário”, avalia.

PROPOSTAS
A campanha eleitoral come-

çou com muitas propagandas 
voltadas ao problema da falta de 
água. Conforme o JC mostrou 
neste sábado (24), o assunto, aos 
poucos, foi dando mais espaço 
a outros. “A pandemia tem um 
impacto forte nesta campanha. 
Assuntos como desenvolvimen-
to, geração de emprego e saúde 

Bruno Pasquarelli faz uma avaliação da campanha até o momento
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SEM PROFUNDIDADE
Tempo curto de 

propaganda e pandemia 
são desafios a candidatos

ganharam ainda mais espaço na 
eleição, pois foram áreas direta-
mente afetadas pela pandemia. 
A educação é outro segmento 
que também ganha destaque, 
pois foi um ano em que as aulas 
acabaram prejudicadas. Alguns 
candidatos falam também sobre 
meio ambiente, economia sus-
tentável e obras de estrutura, que 
são outros temas com apelo em 
parte da população”, afirma.

Até agora, Bauru teve uma campanha com poucos 
ataques diretos entre candidatos. Os mais nítidos 

foram os de Jorge Moura (PT), Luiz Carlos Valle (Pode-
mos) e, mais recentemente, Sandro Bussola (PSD), todos 
eles mirando o atual prefeito Clodoaldo Gazzetta (PSDB) 
e também Raul Gonçalves Paula (DEM). Na única 
pesquisa registrada divulgada, Raul estava em primeiro, 
e Gazzetta era o segundo. “Os dois são candidatos já 
conhecidos do eleitor, disputaram outras eleições. Um é 
o atual prefeito e ficou em segundo na pesquisa e o outro 
ficou em primeiro, o que os coloca como principais alvos 
dos adversários”, destaca Bruno Pasquarelli.

Principais alvos


